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RESUMO 

Esse trabalho tem como objetivo mensurar a relação que a renda per capita tem com o tempo 

de deslocamento casa-trabalho no Distrito Federal através de uma análise estatística. O estudo 

tem como base os dados do PDAD que são administrados e gerados pela CODEPLAN. A tese 

será trabalhada com os dados do ano de 2018 e 2021. Foi concluído que a correlação entre as 

duas variáveis são altas e negativas, ou seja, quanto menor a renda per capita da Região 

Administrativa, maior vai ser o tempo de deslocamento da pessoa que mora nessa região. 

Palavras-chave: renda; deslocamento; casa-trabalho. 

 

ABSTRACT 

This work aims to measure the relationship that per capita income has with the time of 

commuting from home to work in the Federal District through a statistical analysis. The study 

is based on PDAD data that are managed and generated by CODEPLAN. The thesis will be 

worked with data from the year 2018 and 2021. It was concluded that the correlation between 

the two variables are high and negative, that is, the lower the per capita income of the 

Administrative Region, the longer the travel time of the person who lives in that region. 

Key-words: income; commuting; home to work.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o crescimento das áreas urbanas, ocorre aumento da população nas principais cidades 

brasileiras, com isso o aumento da busca de trabalho e em conjunto, o aumento dos polos 

industriais. Para aquelas pessoas com uma renda mais baixa, a alta precificação dos centros das 

metrópoles se torna um empecilho na hora de decidir onde será sua moradia, então elas acabam 

se deslocando para lugares mais periféricos com um preço que se encaixa com suas 

possibilidades. Já para outras pessoas, visando uma melhor qualidade de vida, procuram 

residências fora do centro de atividades produtivas das RMs, e com isso, ocorre o aumento de 

seu trajeto casa-trabalho.  

Esse texto tem como objetivo estudar se a renda mensal da população do Distrito Federal, 

pode impactar no tempo de deslocamento casa-trabalho e caso impacte, qual pode ser a solução 

para esse problema. 

Comandada pela CODEPLAN, será possível mensurar através dos dados do PDAD de 2018 

e 2021, qual a média do tempo de deslocamento da população do DF e qual o principal meio 

de transporte utilizado para essa viagem. 

Com a ajuda da PEMOB e IBGE, conseguiremos identificar algumas diferenças entre as 

principais RMs do país, como a média do tempo de viagem da população e a renda per capita 

de cada capital. 

2. REVISÃO LITERARIA 

 

O tempo de deslocamento é um dos pontos mais estudados dentro da área de transporte 

urbano. Esse tema tem uma extrema importância por estar diretamente relacionado com o bem-

estar da população. Pode-se abordar desde o tempo da viagem para o lazer, até o deslocamento 

casa-trabalho do cidadão. Então podem ser tópicos para a otimização do tema estudado, os 

níveis de congestionamento das metrópoles (RMs) e o tempo gasto no transporte público e 

privado pelas pessoas. 

O tempo de viagem casa-trabalho tem sido uns dos principais pilares para o entendimento 

das formas de organização social e econômica do espaço urbano (ALONSO; 1964). Esse 

entendimento, é considerado fundamental para tomar decisões no que diz respeito a escolha da 
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localização das residências e empregos (GORDON, RICHARDSON, JUN; 1991) e serve como 

indicador de desigualdade, (HANSON, JOHNSTON; 1985). 

No estudo de Pereira e Schwanen (2013), foram analisadas as mudanças do tempo de 

deslocamento casa-trabalho ao decorrer dos anos de 1992 até 2009, considerando variáveis 

como as variações na renda dos indivíduos, diferença entre os sexos e raça, fazendo 

comparações com as principais capitais do Brasil. No documento, foram identificados que as 

variáveis citadas, foram importantes para conclusão dos resultados. As capitais paulista e a 

carioca, tiveram em média um resultado de tempo de viagem feita pela população de 31% a 

mais em relação as demais RMs. Nas regiões como Belo Horizonte, Curitiba e o Distrito 

Federal, a variável de renda foi bem implícita nos resultados; a população com renda mais baixa 

gastava cerca de 20% de tempo a mais de deslocamento para chegarem em seus trabalhos em 

relação as pessoas com renda mais alta. 

Pode-se afirmar que os meios de locomoção como transportes públicos são mais necessários 

principalmente para pessoas de média e baixa renda que não possuem um meio de transporte 

motorizado como carros e motocicletas. Como a maioria encontra dificuldade para achar uma 

residência localizada nos centros das metrópoles por causa da sua boa localização e alta 

precificação, a solução encontrada por eles são em morarem em lugares que denominamos 

“periféricos” e que se encontram distantes do polo industrial. É destacado que com o aumento 

das cidades, o tempo médio de deslocamento e os trânsitos tendem a se elevar caso não ocorra 

um investimento nas demandas de transportes e em rodovias adequadas para seu volume 

(LEVINSON, KUMAR; 1994). 

No trabalho de Pereira e Herrero (2009), os autores destacaram a mobilidade pendular, que 

segundo eles, é um indicador que tem sido utilizado para a integração urbana. É definido três 

cenários que dão origem aos deslocamentos diários dos indivíduos. O primeiro seria a 

concentração urbana, que se resume em centros residenciais que atraem as atividades produtivas 

levando a concentração de produção no local. Com essa intensificação, acaba acontecendo a 

alta precificação do local, levando as pessoas de baixa renda terem que se deslocar para lugares 

mais distantes desse polo ou até se mudar para outra cidade. O segundo cenário seria saturação 

urbana, que seriam aqueles indivíduos que buscam sair do centro de produção e indo para 

lugares mais periféricos, visando aumentar seu padrão de vida, evitando trânsitos, buscando 

residências mais baratas, maior conforto e com mais segurança, tendo como consequência, o 

aumento do tempo de seu trajeto casa-trabalho. O terceiro e último cenário é a desconcentração 

produtiva. Uma empresa visando pagar menos impostos, pode colocar uma filial ou a própria 
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sede em lugares mais distantes dos centros das RMs, e a grande parte de seus funcionários 

residirem perto dela, mas também uma importante parte de funcionários com maiores 

qualificações residem longe desses polos, sendo assim, um deslocamento desse determinado 

grupo de pessoas. 

Em “Tendências e desigualdades da mobilidade urbana no Brasil I: o uso do transporte 

coletivo e individual” (PEREIRA; 2021), foi concluído que existe uma tendência de aumento 

do consumo do transporte individual motorizado e redução do transporte coletivo, 

acompanhando a trajetória de outros países latino-americanos, e que essa tendência tem sido 

particularmente mais intensa entre as classes sociais de baixa renda e em cidades de pequeno e 

médio porte (GANDELMAN, SEREBRISKY, SUÁREZ-ALEMÁN; 2019), já que esses 

indivíduos não possuem acesso ou não atendem sua demanda de transportes públicos. 

3. MÉTODO 

 

Para uma comparação entre as principais RMs do país, será utilizado para análise, os dados 

do PEMOB 2021 (Pesquisa Nacional de Mobilidade Urbana). Essa pesquisa faz parte do 

desenvolvimento do Sistema de Informações em Mobilidade Urbana (SIMU), administrada 

pelo MDR, possibilitando traçar um panorama geral do setor de mobilidade urbana no país e 

entender melhor as necessidades da população. Essa pesquisa é realizada periodicamente e seus 

resultados são fundamentais para o planejamento das políticas públicas de mobilidade. 

Para a análise principal, será incorporada a esse trabalho, os números da Pesquisa Distrital 

por Amostra de Domicílio (PDAD) realizada pela Companhia de Planejamento do Distrito 

Federal (CODEPLAN). A amostra tem como objetivo conhecer a situação socioeconômica, 

demográfica e de moradia dos residentes em áreas urbanas das regiões administrativas do 

Distrito Federal. Os resultados servem de base para o planejamento de ações governamentais 

que visem melhorar as condições de vida da população. Por exemplo, saber quantos moradores 

possuem casa própria ou alugada pode ajudar na elaboração de um programa de construção de 

novas moradias. Saber quais são as principais fontes de renda também é importante para definir 

políticas fiscais e incentivar determinados setores da economia. 

Para o calcular a média do tempo de deslocamento das RAs do DF, iremos utilizar a seguinte 

formula: 
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Onde: 

PMi = o ponto médio do intervalo do tempo de deslocamento 

Fi = o número de pessoas que se enquadram no intervalo de tempo de deslocamento 

4. RESULTADOS 

 

4.1. Tempo de deslocamento das RMs brasileiras 

Será analisado nesse tópico as diferenças das variáveis entre as principiais Regiões 

Metropolitanas do Brasil e como elas se correlacionam. Dentre as variáveis que vão ser 

interpretadas estão a população de cada RM, o tempo de deslocamento das pessoas em minutos 

e o PIB per capita de cada cidade. 

Tabela 1 – População, tempo de deslocamento e PIB per capita das principais RMs do Brasil 

UF MUNICÍPIO 
População 2021 

(mil) 

Tempo de 

deslocamento 

(minutos) 

PIB per capita  

DF Brasília 3.094.325 40 R$ 90.742,75  

GO Goiânia 1.555.626 40 R$ 29.732,40  

RJ Rio de Janeiro 6.775.561 37 R$ 45.174,08  

RS Porto Alegre 1.492.530 34 R$ 42.406,09  

SP São Paulo 12.396.372 34 R$ 51.140,82  

PA Belém 1.506.420 32 R$ 20.734,60  

CE Fortaleza 2.703.391 28 R$ 17.912,17  

PR Curitiba 1.963.726 28 R$ 40.788,77  

BA Salvador 2.900.319 22 R$ 19.716,21  

Fonte: PEMOB 2021, IBGE 2019 

A Tabela 1 mostra alguns dados das principais RMs do Brasil, nas quais se observam as 

diferenças de tamanho da população, tempo de deslocamento médio e o PIB per capita de cada 
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estado. Em termos populacionais, o município de Salvador e do Distrito Federal, se 

assemelham, uma diferença um pouco mais de 150 mil pessoas, já em tempo médio de 

descolamento, a população da Capital Federal, demora quase o dobro de tempo que os baianos 

em seus deslocamentos no município. O Distrito Federal se destaca dos outros estados por ser 

onde se encontra a sede do Governo Federal, então acaba sendo uma RM mais administrativa 

e isso explica o porquê de ser o PIB per capita mais elevado do país. 

 

Gráfico 1: Correlação entre tempo de deslocamento (minutos) e PIB per capita 

 

Fonte: Realização própria a partir dos dados do PEMOB 2021, IBGE 2019 

 

No gráfico 1, conseguimos analisar a correlação entre o tempo de deslocamento e PIB per 

capita das principais RMs do país. Existe um correlação alta e positiva de 0,6128 entre as 

capitais, ou seja, quanto maior o PIB per capita da cidade, maior vai ser o tempo de 

deslocamento em minutos das pessoas. 

As RMs de Goiânia, Belém e Fortaleza, se encontram abaixo da linha de tendência. É 

possível interpretar que mesmo com uma renda per capita mais baixa, o tempo de deslocamento 

ainda continua alto, pode ser pela falta de meios de transporte disponibilizado pelos governos 

dessas cidades, ou até a má infraestrutura das estradas que é distribuída nessas localidades. 
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Já a cidade de Salvador, se encontra um pouco acima da linha de tendencia, então o tempo 

de deslocamento dessa cidade está um pouco melhor do que o esperado. As cidades de Curitiba 

e São Paulo também segue o mesmo padrão, quanto maior a renda per capita, maior o tempo 

de deslocamento, mas também com uma menor tempo de locomoção do que o esperado. 

4.2. Tempo de deslocamento casa-trabalho no Distrito Federal 

 

Nesse tópico será introduzido os dados de tempo médio de deslocamento e as rendas per 

capitas que todas as Regiões Administrativas do DF possuem, e a correlação entre elas e mais 

outras variáveis, como a de “Pessoas que trabalham no Plano Piloto” e a de “Pessoas que 

utilizam o automóvel como meio de locomoção”. No final dele concluiremos se o fator de 

renda, altera o tempo de deslocamento da população brasiliense. 

 

Imagem 1: Mapa do Distrito Federal e suas Regiões Administrativas 

 

Fonte: Codeplan 2020 
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O Gráfico 2 mostra a porcentagem do tempo de deslocamento casa-trabalho do Distrito 

Federal. É visto que 29,3% da população pode demorar até 30 minutos para chegar no seu ponto 

de destino final e que mais de 45% das pessoas demoram mais que meia hora para chegarem 

em seus trabalhos. 

 

Gráfico 2: Porcentagem médio do DF de tempo de deslocamento casa-trabalho 

 

Fonte: Codeplan/PDAD 2021 

 

No gráfico 3, podemos analisar quais são os principais meios de transporte que são 

utilizados pelos brasilienses para seu deslocamento ao trabalho. O automóvel lidera sendo o 

principal meio utilizado pelas pessoas para a viagem com 52,5% das pesquisas, o que faz 

sentido, já que o DF possui o maior PIB per capita do Brasil. Ônibus e metro, sendo os principais 

transportes públicos utilizados, juntos ficam com 41,4 % da estatística, 11% a menos que os 

automóveis. 

 

Gráfico 3: Meio de transporte mais utilizado para o deslocamento 
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Fonte: Codeplan/PDAD 2021 

 

Para o cálculo de média de tempo de deslocamento casa-trabalho das Regiões 

Administrativas do Distrito Federal, iremos calcular a média dos intervalos do tempo de 

deslocamento (PMi) e multiplicá-la pela frequência de respostas das pessoas entrevistadas (Fi). 

Depois de somada a coluna (PMi*Fi) e (Fi), iremos dividi-los, e assim obteremos o resultado 

de tempo médio de deslocamento das pessoas em minutos. 

 

Tabela 2 - Cálculo da média de tempo de deslocamento 

Tempo de 

Deslocamento (minutos) 
Pontos Médios (PMi) Frequência (fi) PMi*Fi 

0-15 7,5 5526 41445 

15-30 22,5 3219 72427,5 

30-45 37,5 1852 69450 

45-60 52,5 911 47827,5 

60-75 67,5 1057 71347,5 

75-90 82,5 2320 191400 

90-105 97,5 2319 226102,5 

105-120 112,5 2474 278325 

120-135 127,5 1054 134385 

Soma 607,5 20732 1132710 

Média 54,6 X X 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados Codeplan/PDAD 2018/2021 

Tabela 3 - Média de tempo de deslocamento, renda per capita, porcentagem de pessoas que 

trabalham no Plano Piloto e porcentagem de pessoas que utilizam o automóvel como meio de 

locomoção 

Região 

Administrativa 

Média de 

tempo de 

deslocamento 

(minutos) 

Renda per capita 

(mil) 

Pessoas 

que 

trabalham 

no Plano 

Piloto 

Pessoas que 

utilizam o 

automóvel 

como meio de 

locomoção 

Brazlândia 54,6 R$             1.129,13 23,4% 35,1% 

Planaltina 43,9 R$             1.139,38 33,0% 34,8% 

Sol Nascente 41,1 R$                         - 30,5% 17,6% 

Jardim Botânico 40,7 R$             5.846,12 36,8% 80,7% 

São Sebastião 37,9 R$             1.374,54 36,2% 27,1% 

Gama 37,7 R$             1.604,06 29,1% 53,3% 

Ceilândia 35,6 R$             1.125,06 27,9% 28,1% 

Santa Maria 35,6 R$                990,85 37,1% 36,8% 

Riacho Fundo II 34,8 R$                803,09 23,9% 33,9% 

Samambaia 34,2 R$                997,09 30,4% 37,8% 

Recanto das Emas 34,0 R$                859,54 30,9% 31,2% 

Sobradinho II 33,8 R$             2.353,59 42,0% 45,3% 

Itapoã 31,7 R$                931,90 36,4% 29,6% 

Paranoá 31,1 R$                829,58 34,8% 21,5% 

Fercal 31,0 R$                816,29 19,4% 22,0% 

Sobradinho I 29,9 R$             2.128,37 42,0% 54,6% 

Taguatinga 29,8 R$             2.211,60 34,8% 49,3% 

Vicente Pires 28,5 R$             2.978,59 32,1% 71,7% 

Águas Claras 27,2 R$             4.418,06 42,3% 76,9% 

Guará 27,1 R$             3.688,63 43,8% 68,9% 

SCIA 26,6 R$                573,34 20,3% 19,5% 

Candangolândia 26,1 R$             1.434,56 47,3% 54,8% 

Park Way 25,8 R$             5.945,64 62,9% 84,5% 

Varjão 24,9 R$                840,58 35,7% 44,6% 
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Arniqueira 24,3 R$                         - 29,6% 48,0% 

Núcleo Bandeirante 23,4 R$             2.376,50 42,2% 57,8% 

Lago Norte 23,3 R$             6.439,70 59,1% 86,9% 

Riacho Fundo I 22,0 R$             1.321,13 30,2% 44,5% 

Lago Sul 20,4 R$             8.322,81 59,3% 97,5% 

Cruzeiro 19,0 R$             3.749,44 46,7% 61,3% 

Sudoeste 18,4 R$             7.131,45 67,5% 88,4% 

SIA 17,9 R$             3.800,18 24,2% 52,3% 

Plano Piloto 15,9 R$             6.749,79 94,6% 78,0% 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados Codeplan/PDAD 2018/2021 

 

No gráfico 4, é visto que a correlação entre a Renda per capita das RAs do DF com o tempo 

médio de deslocamento médio é -0,5023, sendo negativa e alta, ou seja, quanto menor for a 

renda per capita da região, maior será o tempo para se deslocar de sua casa para o trabalho. Isso 

se encaixa no que foi comentado na Revisão de Literatura, quando ocorre uma alta demanda de 

trabalho nos centros das capitais, acontece a valorização e alta precificação do local, fazendo 

com que aqueles que possuem uma baixa renda, se desloquem para as áreas mais periféricas, 

fazendo com que o tempo de deslocamento dessas pessoas aumentem. 

 

Gráfico 4: Renda per capita (mil) por tempo de deslocamento (minutos) 

 

Fonte: Elaboração própria com os dados da Codeplan/PDAD 2018/2021 
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Com a correlação entre as variáveis do Gráfico 5: Renda per capita (mil) por pessoas 

que trabalham no Plano Piloto sendo muito alta e positiva, podemos concluir que quanto maior 

for a renda per capita da região, maior o número de pessoas que trabalharam no Plano Piloto. 

 

Gráfico 5: Renda per capita (mil) por pessoas que trabalham no Plano Piloto 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados Codeplan/PDAD 2018/2021 

 

A correlação das variáveis do Gráfico 6: Média de tempo de deslocamento (minutos) 

com a porcentagem de pessoas que utilizam o automóvel como meio de locomoção são 

negativas e altas, concluindo que a aquelas pessoas que possuem um automóvel privado para o 

meio de locomoção, possuem uma vantagem no tempo de viagem casa-trabalho, sendo menor 

em relação àquelas que não utilizam. É possível ver que na tabela 3, para aquelas RAs que 

possuem o tempo médio de deslocamento mais alto, são baixa a porcentagem de pessoas que 

utilizam o carro para se locomover, tirando Jardim Botânico que seria um caso à parte. 

 

Gráfico 6: Média de tempo de deslocamento (minutos) com a porcentagem de pessoas que 

utilizam o automóvel como meio de locomoção 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados Codeplan/PDAD 2018/2021 

 

A correlação mostrada no gráfico 7 entre a renda per capita e pessoas que utilizam o 

automóvel como meio de locomoção de sua casa para o trabalho é positiva e praticamente 

perfeita, então ao decorrer do aumento de sua renda, é praticamente certeza que as pessoas irão 

alterar o seu meio de locomoção para o carro, já que vimos no gráfico 6 que se a pessoa possui 

um automóvel, o seu tempo de viagem diminuirá. 

 

Gráfico 7: Renda per capita (mil) por pessoas que utilizam o automóvel como meio de 

locomoção 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados Codeplan/PDAD 2018/2021 

 

Esse tópico apresentou os números de tempo médio de deslocamento casa trabalho de cada 

RA do DF e a correlação entre as variáveis como renda per capita, pessoas que trabalham no 

plano piloto e pessoas que utilizam o automóvel como meio de locomoção. É perceptível que a 

variável de renda afeta muito o modo de como as pessoas que moram no Distrito Federal se 

locomovem para o seus trabalhos e o tempo que elas demandam para chegar em seus destinos. 

Pelos gráficos, foi identificado que aqueles que utilizam o carro para se locomover, demoram 

menos tempo para chegar no seu emprego e que está estreitamente relacionado com a renda, 

porque as pessoas que moram nas RAs que possuem uma renda per capita maior, são as que 

utilizam mais o carro para o translado, então é conclusivo que as pessoas do DF com uma renda 

maior, levam menos tempo para chegar no seu destino final. 

5. CONCLUSÕES FINAIS 

 

Podemos concluir que a correlação entre a renda per capita e o tempo de deslocamento casa-

trabalho no Distrito Federal é alta e que quanto menor for a renda, maior será o tempo que a 

pessoa gastará para chegar no seu destino final. Identificamos que Pereira e Schwanen (2013) 

estavam corretos em suas análises quando disseram que a renda era um fator determinante para 

o aumento de tempo de deslocamento no Distrito Federal e que as pessoas de baixa renda 

demoram cerca de 20% de tempo a mais com suas viagens. Também identificamos que você 

possuir um automóvel no DF é essencial. 

Através dos gráficos, mensuramos que as pessoas que moram nas Regiões Administrativas 

com alta renda per capita, tendem a trabalhar mais pelo centro de Brasília, e aqueles que moram 

em localidades que a renda é mais baixa, acabam trabalhando dentro da cidade onde moram e 

pode ser por vários fatores: não possuir um transporte próprio para se locomover, o transporte 

público não supre sua necessidade de deslocamento ou uma preferência de trabalhar na mesma 

cidade que reside. 

Também é apurado que as pessoas que utilizam o automóvel para se deslocar ao trabalho, 

levam menos tempo para chegar ao seu destino, e está estreitamente relacionado com o poder 

de compra do indivíduo. De acordo com os dados, os números de pessoas que vivem nas RAs 

de baixa renda per capita e utilizam o carro para se deslocar, é disparadamente menor que os 
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indivíduos que moram nas RAs com uma renda per capita alta. Se pegarmos o Sudoeste com 

uma renda de mais de 7 mil reais, 88,4% utilizam o carro como meio de transporte e demoram 

cerca de 18 minutos para chegarem ao trabalho, já em Planaltina, com uma renda de R$1139,38, 

apenas 34,8% usam o automóvel para se locomover, e demoram mais de 40 minutos para chagar 

ao seu destino final. 

Uma das soluções que pode fazer com que o tempo de deslocamento dessas pessoas 

diminuam seria a ampliação do metrô para a parte norte, sul e leste do DF. O metrô é 

considerado um dos se não o melhor meio de transporte público que existe, e não é bem 

explorado na capital federal. O Inhabitat, que é um blog que é ligado ao Boston Architectural 

College apurou que nas cidades de Tóquio, Nova York, Londres, Paris e Moscou, que são as 5 

cidades com melhor transporte público do mundo, a base delas são o metrô, então a sua 

ampliação no Distrito Federal seria essencial. Outra solução seria a ampliação do BRT (Bus 

Rapid Transit) na capital para as regiões norte, leste e oeste do DF. O BRT-DF está em operação 

desde 2014 ligando as RAs de Gama e Santa Maria ao Plano piloto, por meio de corredor 

exclusivo. A média de tempo de viagem nas cidades do Gama e Santa Maria em 2009 eram de 

48 e 46,9 minutos respectivamente, e de acordo com os dados do PDAD de 2021, depois de 8 

anos da implementação do BRT, a média de tempo de deslocamento dessas RAs são de 37,7 e 

35,6. A relatos de pessoas que o Artefato Jornal registrou, dizendo que hoje em dia, por causa 

do BRT, conseguem chegar em 25 minutos no Plano Piloto. Então com certeza, a ampliação 

desse meio de transporte para as demais regiões do Distrito Federal, fará com que o tempo de 

deslocamento da população do Distrito Federal diminuísse. 
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